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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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cardiovasculares e até morte súbita. O objetivo do presente estudo é analisar a condição 
cardiovascular de atletas de um time de futebol sub 19. O estudo foi composto por 37 
atletas (sexo: masculino, idade: 17,86 ± 0,75 anos, peso: 66,15 ± 9,90 Kg, estatura: 1,75 
± 0,06m). Para a análise da normalidade foi utilizado o teste de Shapiro-wilk (p ≤ 0,05) no 
programa BioEstast 5.3. Os dados são apresentados em média e desvio-padrão. Foram 
analisadas a FC, pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), duplo produto (DP), 
pressão de pulso (PP) e consumo de O2 miocárdico (mVO2). Os participantes apresentaram 
os seguintes resultados: FC: 67,05 ± 8,82 bpm, classificado como “na média”; PAS: 114,37 
± 11,20 mmHg e PAD: 69,83 ± 8,71 mmHg, ambas classificadas como “pré hipertenso”; DP: 
7671 ± 1286,19; PP: 44,54 ± 10,31 mmHg e mVO2: 4,44 ± 1,80 mlO2/100gVE/min. Apesar 
de a maioria dos jogadores apresentarem valores hemodinâmicos que não indiquem riscos 
para o surgimento de complicações cardiovasculares, alguns participantes apresentaram 
valores de hemodinâmicos fora dos valores de normalidade, reforçando a importância do 
acompanhamento dos participantes mesmo que ainda muito jovens, como medida preventiva 
de futuras complicações cardiovasculares.
PALAVRAS-CHAVE: Frequência cardíaca. Pressão Arterial. Duplo produto. Pressão de 
Pulso. Consumo de Oxigênio Miocárdico. 
 

CARDIOVASCULAR CHARACTERISTICS IN FOOTBALL PLAYERS FROM BASE 

CATEGORY 

ABSTRACT: Low values of resting heart rate (HR) and double product (SD) are associated 
with health benefits. As they have a direct response to the sympathetic nervous system, they 
can alter blood pressure (BP) and myocardial oxygen consumption (mVO2), variables related 
to cardiovascular complications and even sudden death. The aim of this study is to analyze 
the cardiovascular status of athletes from a football team under 19. The study consisted of 
37 athletes (gender: male, age: 17.86 ± 0.75 years, weight: 66.15 ± 9.90 kg, height: 1.75 
± 0.06m). For the analysis of normality, the Shapiro-wilk test (p ≤ 0.05) was used in the 
BioEstast 5.3 program. Data are presented as mean and standard deviation. HR, systolic 
(SBP) and diastolic (DBP), double product (DP), pulse pressure (PP) and myocardial O2 
consumption (mVO2) were analyzed. Participants presented the following results: FC: 67.05 
± 8.82 bpm, rated “average”; SBP: 114.37 ± 11.20 mmHg and DBP: 69.83 ± 8.71 mmHg, both 
classified as “pre-hypertensive”; DP: 7671 ± 1286.19; PP: 44.54 ± 10.31 mmHg and mVO2: 
4.44 ± 1.80 mlO2/100gVE/min. Although most players present hemodynamic values which 
do not indicate risks to the appearance of cardiovascular complications, some participants 
had hemodynamic values outside the normal range, reinforcing the importance of monitoring 
the participants who even if they are still very young, as a preventive measure for future 
cardiovascular complications.
KEYWORDS: Heart rate. Blood pressure. Double product. Pulse Pressure. Myocardial 
Oxygen Consumption.



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 6 Capítulo 19 171

1 | 	INTRODUÇÃO 

O futebol é considerado um dos esportes mais populares no mundo. No Brasil teve 
uma grande aceitação pela classe alta e baixa, tornando-se um meio de inclusão social 
(Duarte, 2003). Por ter se tornado uma potência econômica e de grande alcance social, 
despertou grande interesse dos cientistas em relação a melhoria das qualidades físicas 
dos atletas (Aoki, 2002). 

Uma partida de futebol tem duração média de 90 minutos, com realização de 
movimentos cíclicos e acíclicos, através de deslocamentos com e sem a bola durante o 
ataque e contra-ataque (Sargentim, 2010). Além disso, possui característica intermitente, 
com realização de sprints repetidos em intensidades entre 80 a 90% da frequência 
cardíaca máxima (FCmáx).  As partidas apresentam um longo período de duração com 
predominância do metabolismo aeróbio, onde os atletas percorrem cerca de 10km em 
média por partida (Sargentim, 2010; Nunes et al., 2012). 

Araújo Neto et al. (2008) avaliaram 38 jogadores de futebol com idade entre 13 e 
16 anos. Segundo os pesquisadores, os atletas com maior nível de desempenho físico 
apresentaram aumentos nos diâmetros das câmaras cardíacas e na massa ventricular 
e essas adaptações permitiram a ocorrência da bradicardia sinusal (FC < 60 bpm em 
repouso) em 42,9% dos atletas. 

No estudo de Mahdiabadi et al. (2013) após 8 semanas de treinamento aeróbio 
contínuo e intervalado com intensidade em 70% da FCmáx, houve adaptações na estrutura 
e função do miocárdio, principalmente na contratilidade do ventrículo esquerdo em jovens 
saudáveis fisicamente inativos. É importante destacar que o treinamento contínuo, induz 
alterações na espessura da parede posterior (hipertrofia excêntrica) e o treinamento 
intervalado, hipertrofia no septo interventricular, sendo ambas adaptações benéficas para 
funcionalidade do coração induzidas pelo treinamento físico de forma crônica. 

Mesmo pesquisas apresentando benefícios decorrentes do treinamento físico em 
modalidades esportivas, como no caso do futebol, por se tratar de uma atividade de 
intensidade vigorosa, é possível que desenvolva em alguns indivíduos prejuízos de origem 
cardiovascular. É o caso  da morte súbita em atletas,  que ocorre até mesmo em indivíduos 
jovens com menos de 35 anos, quando na pré-existência de cardiopatias (Ghorayeb et al., 
2019). Associado a isso, o estresse proveniente da pressão psicológica pode acarretar 
em maior ativação do sistema nervoso simpático, com repercussões clinicas detectáveis 
como aumento da pressão arterial (PA), aumento do consumo miocárdico de oxigênio 
(mVO2) e da frequência cardíaca de repouso (FC), precipitando arritmias cardíacas e 
infarto agudo do miocárdio em indivíduos suscetíveis (Da Nobrega et al., 2007). Além 
disso, outra variável importante na análise da saúde cardiovascular de atletas é o duplo 
produto (DP), que tem se apresentado como preditor forte de eventos cardiovasculares 
(Silva et al., 2017)2017.
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A hipótese é que atletas de futebol quando comparados a indivíduos com a mesma faixa 
etária, possuem índices hemodinâmicos melhores, sugerindo que o estresse decorrente 
do futebol pode ser eficaz para induzir alterações hemodinâmicas e cardiovasculares 
benéficas. O objetivo do presente estudo é analisar a condição cardiovascular de atletas 
de um time de futebol sub 19.

2 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como de estudo transversal descritivo e abordagem 
positivista. Análise realizada foi do tipo quantitativa. 

2.1	Participantes

A amostra é caracterizada como não probabilística e de conveniência. A composição 
da amostra seguiu os critérios de inclusão: a) indivíduos do sexo masculino, b) categoria 
de futebol sub-19, c) que estivessem treinando ativamente dentro do clube e d) que não 
possuíssem nenhuma lesão musculo esquelética que os impedisse de realizar os testes. 
Os critérios de não inclusão foram: a) quem não aceitassem participar de alguma das 
etapas da pesquisa, b) quem não tivessem consentimento de seus responsáveis ou c) 
quem não assinasse o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou Termo 
de Assentimento Livre Esclarecido (TALE). Os participantes que possuíam idade maior 
ou igual a dezoito anos assinaram o TCLE, já os que possuíam idade inferior a 18 anos, 
assinaram o TALE e o seu responsável assinou o TCLE para participação na pesquisa. 
Caso o participante não estivesse dentro dos critérios estabelecidos pelo Questionário de 
Prontidão para Atividade Física (PAR-Q) ou   não cumprisse com alguma das etapas do 
protocolo de avaliação, o mesmo foi considerado perda.  

Os participantes estavam em fase de preparação pré-competitiva com frequência de 
treino de 4 sessões por semana, sendo duas sessões referentes a treinos tático e técnico 
em campo (terça e quinta-feira), uma sessão de treino de resistência aeróbica na areia 
(segunda-feira), e uma sessão de treino de forca na academia (quarta-feira). 

2.2	Avaliações

As avaliações físicas foram realizadas no período da tarde, na sala de Avaliação 
Física e no Laboratório de Fisiologia da Faculdade Pitágoras Turu I, São Luís do Maranhão 
– Brasil. As recomendações pré avaliação foram passadas dois dias antes via aplicativo 
para o celular dos participantes, como forma de minimizar possíveis erros de coleta.  Os 
participantes deveriam estar uniformizados, deveriam se alimentar até 3hs antes das 
avaliações, não tomar nenhum tipo de bebida energética no dia da avaliação, não realizar 
nenhum tipo de esforço físico intenso até 48hs antes dos testes e dormir de 6 a 8hs na 
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noite anterior aos testes. 
A estatura foi realizada com estadiômetro (SANNY ES2040) fixado na parede. O 

participante foi orientado a ficar em posição ortostática, com os pés unidos, os calcanhares 
e as escapulas em contato com o plano do estadiômetro, a cabeça posicionada no plano 
de Frankfurt. Foi solicitado uma inspiração máxima e assim realizada a medida (Charro 
et al., 2010).

A mensuração do peso foi efetuada com a balança digital com carga máxima de 
200Kg (Bioland-EF912). Os participantes foram orientados antes de subirem na balança 
que retirassem o tênis e qualquer tipo de objeto do corpo que pudesse interferir no 
resultado.  Após isso, foi solicitado que subissem na balança e posicionassem os pés na 
parte metálica (Charro et al., 2010).

A avaliação hemodinâmica foi realizada primeiro, seguido a avaliação antropométrica. 
A avaliação da frequência cardíaca (FC) foi realizada por meio do oxímetro portátil 
(DELLAMED). O participante ficou sentado em uma cadeira por dez minutos em repouso. 
Após isso o oxímetro foi colocado no dedo indicador da mão esquerda (Diccini et al., 
2011).

A pressão arterial (PA) foi avaliada com um esfigmomanômetro e estetoscópio 
(PREMIUM) seguindo as recomendações da 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial 
(Malachias, 2016). O participante permaneceu sentado com o dorso apoiado na cadeira, 
os pés apoiados no solo, braço apoiado sobre a superfície da cadeira elevado na altura 
do coração e a braçadeira colocada ao redor do seu braço esquerdo.  

O duplo produto (DP), pressão de pulso (PP) e o consumo de oxigênio miocárdico 
(mVO2) foram obtidos por meio dos cálculos a seguir: DP = PAS x FC; PP = PAS – PAD e 
mVO2 = (DP x 0,0014) – 6,3 (Silva et al., 2017)2017

O teste de normalidade utilizado foi o Shapiro-Wilk com o α=5%, ou seja, p≤0,05. 
Os dados foram expressões por meio de média, desvio-padrão, frequência absoluta e 
relativa. O software utilizado foi BioEstast 5.3.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 37 atletas do sexo masculino, com idade média de 17,86 
± 0,75 anos, estatura = 1,75 ± 0,06 m, peso = 66,15 ± 9,90 Kg e IMC = 21,41 ± 2,33 
Kg/m2, apresentando a classificação de eutrófico (18,5 a 24,9 Kg/m2) de acordo com a 
avaliação da adiposidade corporal (Mancini e Da Associação Brasileira Para O Estudo Da 
Obesidade, 2016).  
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Variáveis Idade
(anos)

Estatura
(m)

Peso
(Kg)

IMC
(Kg/m2) Classificação

Média e DP 17,86 ± 0,75 1,75 ± 0,06 66,15 ± 9,90 21,41 ± 2,33 1,94 ± 0,46
W 0,84 0,97 0,94 0,97 0,63

p-valor ≤ 0,01 0,76 0,09 0,71 ≤ 0,01

Tabela 1 Características antropométricas, idade e adiposidade corporal dos atletas de futebol 
Legenda: DP – desvio padrão; W - valor da estatística para o teste de normalidade; p≤0,05.

Em relação aos valores hemodinâmicos, os participantes apresentaram para a variável 
FC o valor médio de 67,05 ± 8,82 bpm, sendo classificados como na “média” (67 a 69 bpm) 
de acordo como apresentado na Tabela 2 (Association, 2008). Quando comparados aos 
valores encontrados em adolescentes de 11,50 ± 2,77 anos, os participantes da presente 
pesquisa apresentaram o valor de FC abaixo do obtido por Silva et al. (2017).  Em uma 
pesquisa cuja amostra foi formada por 27 atletas de futebol profissional do sexo masculino, 
com idade variando de 13 a 16 anos, que treinavam há 3 anos 5 vezes por semana, os 
participantes apresentaram valor de FC = 62,1 bpm (Neto et al., 2008), mais próximo ao 
encontrado em nossa pesquisa. É importante ressaltar que na pesquisa de Silva et al. 
(2017) os participantes eram alunos escolares que não necessariamente faziam parte de 
nenhuma modalidade esportiva. Talvez por isso, os valores de FC de repouso tenham se 
apresentado mais elevados que os apresentados pelos atletas tanto da presente pesquisa 
quanto da de Neto et al. (2008). A variável FC, é um importante indicador de capacidade 
cardiovascular e é particularmente mais baixa no estado de repouso em atletas (Araújo 
Neto et al., 2008). Portanto, é um aspecto importante para jogadores de futebol, visto que 
essa bradicardia está relacionada com a modulação parassimpática da FC e resistência 
intermitente dos jogadores (Businari et al., 2019)2019.

Variáveis FC
(bpm)

PAS
(mmHg)

PAD
(mmHg)

Duplo Produto
(bpm/mmHg)

PP 
(mmHg)

mVO2
(mlO2/100gVE/min)

Média e DP 67,05 ± 8,82 114,37 ± 11,20 69,83 ± 8,71 7671,54 ± 1286,19 44,54 ± 10,31 4,44 ± 1,80
W 0,96 0,96 0,96 0,95 0,92 0,95

p-valor 0,39 0,47 0,35 0,29 ≤ 0,01 0,29

Tabela 2 Variáveis hemodinâmicas dos atletas de futebol sub-19 em estado de repouso
Legenda: DP – desvio padrão; FC – Frequência Cardíaca; PAS – Pressão Arterial Sistólica; PAD – Pressão Arterial 

Diastólica; PP - Pressão de Pulso; mVO2 – Consumo de Oxigênio Miocárdico. W - valor da estatística para o teste de 
normalidade; p≤0,05.

Quando analisada a distribuição da FC, 64,86% dos participantes apresentaram 
classificação entre “excelente” a “na média” (n = 24), e 35,13% como “abaixo da média” 
a “muito ruim” como pode ser visto na Tabela 3 (Association, 2008).  Os valores baixos 
de FC em repouso estão associados a boa capacidade cardiorrespiratória, sendo um 
importante fator para o desempenho esportivo. Por outro lado, a FC elevada em repouso 
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parece ter relação com comorbidades em adolescentes e jovens até 17 anos (Silva et al., 
2017)2017.  

Classificação

Excelente Bom Acima da 
média Média Abaixo da 

média Ruim Muito 
Ruim

13,51%
(n=5)

2,70%
(n=1)

21,62%
(n=8)

27,03%
(n=10)

13,51%
(n=5)

13,51%
(n=5)

8,11%
(n=3)

Tabela 3 Classificação da Frequência Cardíaca de Repouso dos atletas de futebol sub-19 de acordo 
com a distribuição

Em relação a PA, os avaliados obtiveram os valores médios de 114,37 ± 11,20 mmHg 
para a PAS, e de 69,83 ± 8,71 para a PAD (Tabela 2), se encontrado na classificação de 
“pré hipertensão” (PAS de 121 a 139 e/ou PAD entre 81 e 89 mmHg) (Malachias, 2016). 
Quando analisada a distribuição dos participantes, 81,08% (n=30) apresentaram valores 
de PA como “normal”, e 18,92% acima dos valores de normalidade como apresentado 
na Tabela 4. Em comparação com o estudo de Silva et al. (2017), os participantes dessa 
pesquisa apresentaram valores de PAS e de PAD maiores que os observados para o 
grupo categorizado no quartil 4 (FC ≥ 91 bpm de repouso), onde a PAS foi de 107,02 ± 
14,94 mmHg e a PAD de  65,18 ± 11,19. A presença da PA elevada mesmo para indivíduos 
jovens atletas abre um alerta de uma avaliação clínica mais detalhada. Por isso deve ser 
levado em consideração outros fatores de complicações cardiovasculares e renais, além 
de danos nos órgãos-alvo (Pelliccia et al., 2005). Dessa forma, a avaliação hemodinâmica 
serve como um screanning para detecção de atletas com possíveis complicações futuras, 
e que necessitam de avaliação médica com cardiologista. 

Classificação

Normal Pré hipertensão Hipertensão 
Estágio 1

Hipertensão 
Estágio 2

Hipertensão 
Estágio 3

81,08%
(n=30)

16,22%
(n=6)

2,70%
(n=1)

0,00%
(n=0)

0,00 %
(n=0)

Tabela 4 Classificação da Pressão Arterial dos atletas de futebol sub-19 acordo distribuição 

Para as variáveis hemodinâmicas DP, PP e mVO2, estas apresentaram, 
respectivamente, valores médios de 7671,54 ± 1286,19 bpm/mmHg, 44,54 ± 10,31 mmHg 
e 4,44 ± 1,80 mlO2/100.VE.min. Os participantes da presente pesquisa apresentaram 
todas as variáveis com valores acima dos encontrados por Silva et al. (2017). Em relação 
ao DP e o mVO2, os valores médios ficaram entre os apresentados no quartil 1 (DP = 
7354,33 ± 1073,25 bpm/mmHg e mVO2 = 3,99 ± 1,50) para indivíduos com FC < 75 
bpm, e quartil 2 com FC = 75-82 bpm (DP = 8364,62 ± 1136,90 bpm/mmHg e mVO2 
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= 5,41 ± 1,59 mlO2/100.VE.min). Para a variável PP, os participantes desta pesquisa 
apresentaram valores acima dos valores médios dos indivíduos do quartil 4 (FC ≥ 91 bpm 
e PP = 41,47 ± 9,69 mmHg), que é grupo FC ≥ 185 bpm, ou seja, os que apresentaram 
os maiores valores de FC.  Devemos levar em consideração que os atletas aqui avaliados 
apresentaram valores de FC de repouso de 67,05 ± 8,82 bpm, ou seja, o esperado é 
que as respostas hemodinâmicas fossem semelhantes as encontradas para os indivíduos 
com < 75 bpm. Porém o observado é que os valores foram maiores, e no caso da PP, até 
superando os resultados do grupo com os maiores valores de FC de repouso (≥ 91 bpm). 
Segundo Loures et al. (2002), um dos fatores que podem levar ao surgimento de isquemia 
miocárdica está relacionado com a hiperatividade simpática, cujas manifestações são o 
aumento na FC, PA e na contratilidade miocárdica, gerando aumento do mVO2.

A prática do exercício físico, principalmente relacionado com o treinamento voltado 
para o rendimento, pode promover uma série de alterações estruturais e fisiológicas no 
sistema cardiovascular. Porém é importante diferenciar as decorrentes do treinamento das 
oriundas de algum tipo de patologia existente. Em indivíduos submetidos a esforços de 
moderada a elevada intensidade, a conduta a ser realizada deve envolver uma avaliação 
física e clínica que propicie a identificação de fatores de riscos, sinais e sintomas que 
possam levar a indicações de possíveis complicações tanto de origem cardiovascular, pois 
esta pode levar a morte súbita, mas também em outros sistemas, a  citar o metabólico, 
pulmonar e morfofuncional, como forma de assegurar ao atleta medidas preventivas e 
protetivas relacionada a saúde física (Ghorayeb et al., 2019) . 

4 | 	CONSIDERACOES FINAIS

Por se tratar de um grupo de jovens atletas que participam de uma equipe de futebol de 
base, esperava-se que o resultado das avaliações hemodinâmicas apresentasse valores 
mais condizentes com indivíduos saudáveis. Porém o que se pode observar em relação a 
FC é que 35,13% dos atletas foram classificados como “abaixo da média” a “muito ruim”, 
e 18,92% em estágio de pré hipertensão ou hipertenso 1. Em relação as variáveis DP, 
PP e mVO2, estas apresentaram valores acima dos observados em indivíduos da mesma 
faixa etária. Esses resultados podem dar indícios de estresse, levando à hiperatividade 
simpática, observados pelos resultados da FC, PA e mVO2 mais elevados. Levando em 
consideração o objetivo da pesquisa que é avaliar a condição cardiovascular desses 
atletas, devemos estar atentos mesmo desde muito cedo as possíveis complicações 
que podem acontecer futuramente e que são passivelmente detectáveis em avaliações 
físicas diagnosticas ou formativas. Mesmo com a maioria dos participantes apresentando 
classificações de FC e PA dentro da normalidade, a preocupação se faz presente em 
relação aos que não obtiveram os mesmos resultados. Sugere-se que outras intervenções 
possam ser realizadas juntos as equipes de base, a fim de verificar possíveis associações 
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dessas variáveis hemodinâmicas com outros fatores como por exemplo alimentação dos 
atletas e sua condição social, que não foram objetivos desse estudo.
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LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade Federal 
da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and acute toxicity of 
oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, entrou para o Grupo 
de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais antigos em atividade 
realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde então. Em 2018 entrou 
no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Universidade 
Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação da Toxicidade Reprodutiva 
Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense Camb.)” no qual, após um ano e seis 
meses de Academia, obteve progressão direta de nível para o Curso de Doutorado considerando 
seu rendimento acadêmico e mérito científico de suas publicações nacionais e internacionais; além 
disso, exerce no mesmo Programa o cargo eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 
2019 ingressou também no Curso de Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas 
principais linhas de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e 
ensaios de toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição 
esportiva, no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício 
e bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. É 
ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho Técnico 
Científico da própria Atena Editora.

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e Bacharelado 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização em Educação 
Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-graduação (Stricto 
Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal da Grande Dourados – 
UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza experimentos em animais na área 
de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção com extratos de plantas e/ou ervas naturais 
e exercício físico. É membro do Grupo de Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no 
CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso 
de Graduação Bacharel em Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade 
Norte do Paraná polo de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: 
Educacíon Física y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência 
profissional em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão 
física e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia máxima 
e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o fruto Punica 
granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, associado ao 
exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated Whey 
Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que buscou verificar 
a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado comparado a placebos 
isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos saudáveis praticantes de 
atividade física.
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FERNANDA VIANA DE CARVALHO MORETO - Possui graduação em Nutrição pelo Centro 
Universitário da Grande Dourados (2008), pós-graduação em Terapia Nutricional, Nutrição Clínica 
e Fitoterapia pela Faculdade Ingá – Maringá (2012). Especialização em Nutrição Esportiva pela 
Faculdade de Ensino Superior de São Miguel do Iguaçu – FAESI (2015). Nutricionista Clínica e 
Esportista, com mais de 10 anos de experiência em consultório nutricional, com foco no atendimento 
personalizado em crianças, adultos, gestantes, idosos, praticantes de atividades físicas e atletas, 
visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. Com o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em 
Evidência em ser acessível para todos, sempre utilizou do que existe de maior evidência em nutrição 
para prevenir e tratar doenças. Na sua trajetória profissional, foi nutricionista do Programa Mesa 
Brasil SESC (2010-2016), responsável por ministrar Oficinas Culinárias de Aproveitamento Integral 
dos Alimentos e Cursos de Higiene e Manipulação dos Alimentos de acordo com as normas da 
Vigilância Sanitária. Atuou como docente, cargo professora substituta, na Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) em diversas disciplinas, como Nutrição e Esportes, Higiene e Controle de 
Qualidade de Alimentos, Composição de Alimentos, Técnica Dietética e Ética Profissional e Bioética 
(2017 – 2019). Atualmente é acadêmica bolsista da CAPES no curso de Mestrado do Programa de 
Alimentos, Nutrição e Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados (2019). Membro do Grupo 
de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde. Pesquisadora, atuante em ensaios pré-clínicos visando 
avaliar a ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade 
e genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde. Atua principalmente nos seguintes temas: 
fitoterapia, nutrição clínica e esportiva.
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